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SOBíòE IBIDTJ OA-ÇJA.O 

Influencia do melo em que se tívc 

J. Renault, inspector das 

Escolas normaes da Bélgica, 
depois de constatar em aL'- 
Education» a importância da 

escola primaria como factor 
da regeneração moral da es- 
pecie, acentuando muito que 

alli se fórma, geralmente, o 
caracter do futuro adulto, diz 
poder corroborar essa opi- 
nião com a de vinte outros 
homens que no momento 
lhe occorrem por os conser- 

var dc memoria, citando en- 
tre elles: 

Quintiliano, para quem as 
impressões recebidas são tan- 
to mais profundas c decisivas 
quanto o coração é tenro; 
Erasmo, declarando que a 

educação começa na ama, se 
esta é de qualidades sufficien- 

tetnenteaffcctuosas para pre- 
parar a creança á virtude e 
ao saber; Montaigne, para 
quem os nossos maiores ví- 

cios nascem na malsrecuada 
infancia; Fenelon,affirmando 
que as mais invencíveis in- 
clinações são aquellas que 
deixamos tomar ás creanci- 

nhas; Pestalozzi, dizendo que 
a vida moral brota no seio 

da família, antes ainda da 
edade escolar; J. P. Richter, 
escrevendo que é na edade 

da innocencia que as cousas 
verdadeiramente santas se 
enraízam. 

O auctor segue ainda ci- 

tando o Bernardo Perez,Ga- 
briel Compayré e outros, 

trabalho bem dispensável pa- 

ra quem como nós está com- 
penetrado que as boas ou 
más impressões recebidas 
nos primeiros tempos da nos- 
sa infancia decidem comple- 
tamente do futuro das pes- 
soas. 

Essas impressões devem 
obter-se não apenas no lar, 
mas também na escola, pelo 

que Stapben S. Wise, peda- 

gogista inglez, quer que se 
considere o mestre não tan- 
to como um funccionario pu- 

blico ou do Estado, mas co- 
mo um bemfeitor do genero 
humano. Entende, como Plu- 
tarco, dever esse mestre vi- 

ver uma vida sem mancha, 
ter costumes puros e um 

-grande conhecimento do 
piundo, para o que c indis- 

pensável dignificar-lhc a situ- 
ação tanto moral como pe- 
cuniariamente. 

«Deve além d^sso (conti- 
nua o auctor) asseguraf-ihe a 
maior e mais efficaz coopera- 
ção dos paes dos alumnos, 

!ecclonando-se prnmiscua- 
mente os filhos dos ricos e 
os dos pobres a fim de que 
as creanças venham a conhe- 

cer-se e a respeitar-se mu- 
tuamente.» 

Só? Parece-nos haver aln- j 
da um outro resultado a que 
ellas devem aspirar, e nós 

com ellas: é que se estimem, 
desideratum que deveria ser 
collocado entre os termos 

conhecer-se e respeitar-se, 
pois que de facto esse nobi- 

líssimo sentimento que é a , 
estima fica naturalmente con- ' 
finado entre o conhecimento 
e o respeito. 

Resumindo portanto: 

Não é depois da crea ça 

ter vivido alguns annos era 
uma athmosphera viciada 
moralmente que havemos de 

conseguir fazer d,ella um 

modello de virtudes, sim- 
plesmente porque a transfe- 
rimos para um meio virtuo- 
so. Se pretendemos ser úteis 
deveras ás creanças é neces- 
sário que, physlca e moral- 
mente fallando, as façamos 

beber bom leite logo á sua 
entrada D,este formidave' 
pandemonio que se denomi- 
na^-mundo. 

   

Codigo eleiloral 

(Continuação) 

Artigo 146.0 Os presiden- 
tes das mesas das assem- 
bleias, primarias, ou das do 
apuramento, que, sem moti- 
vo justificado, não compare- 
cerem para presidir no dia, 
incorrem na pena de multa 
não inferior a 50$. 

Artigo 147.° Na mesma 
pena incorrem os portadores 
das actas que, sem motivo 
justificado, e sem se fazerem 
substituir, deixarem de com- 
parecer na assembleia de 
apuramento no dia, hora e 
local designados. 

Artigo 148.° O candidato 
que apresentar a sua candi- 
datura em mais d^uma lista 

no mesmo circulo, e o elei- 
tor que subscrever mais de 
uma declaração de candida- 
tura, incorrem em pena de 
multa não inferior a 20$. 

Artigo 149.0 O presidenta 
da Camara municipal, ou o 
vereador seu delegado, que 
deixarem de cumprir p.s obri- 
gações que n,esta lei lhes são 
impostas com respeito á 
apresentação de candidaturas 
e de listas eleitoraes, Incor- 
rem na pena de prisão cor- 
reccional por três mezes e 
em multa não inferior a 
100$. 

Artigo i5o.0Os delegados 
eleitoraes, effectivos ou sup- 
plentes, a que se refere o 
artigo 48.0, que sem motivo 
justificado, deixarem de com- 
parecer aos actos eleitoraes 
das assembleias primarias, 
incorrem na pena de trinta 
dias de prisão correcional e 
em multa não inferior a 5o$. 

Artigo t5i.0 Aquelles que 
por meio de noticias falsas, 
boatos columinosos, promes- 
sas, dádivas, ou quaesquer 
outros artifícios fraudulen- 
tos, surprehenderem ou des- 
viarem votos, determinarem 
ou tentarem determinar um 
ou mais eleitores a abster-se 
de votar, um ou mais porta- 
dores de actas a deixarem 
de cumprir as obrigações 
que lhe são impostas por es- 
ta lei, incorrem na pena de 
tres mezes de prisão corre- 
cional. 

§ único. Se o delinquente 
for funccionario publico, in- 
corre, além da pena de pri- 
são prescripta n^ste artigo, 
na suspensão de direitos po- 
líticos por cinco annos e de- 
missão de cargo. 

Artigo i52.0 Aquelles que, 
por vias de facto, violências 
ou ameaças contra um elei- 
tor, fazendo-lhe recear al- 
gum damno para a sua pes- 
soa, familia ou fortuna, o 
determinarem ou tentarem 
determinar a votar, ou abs- 
ter-se de votar, influirem ou 
tentarem influir sobre o seu 
voto, incorrem na pena de 
prisão correcional por tres 
mezes e em multa não infe- 
rior a 100$. 

§ t.0 Se as vias de facto 
ou as violências forem taes 
que, segundo as regras ge- 
raes de direito penai, mere- 
çam pena superior á estabe- 
lecida n^ste artigo, ser-lhes- 
ha applicada essa pena mais 
grave. 

§ 2.0 Se o delinquente for 
funccionario publico, ou pes- 
soa de quem o ameaçado se- 
ja dependente ou assalariado, 
a pena será elevada ao do- 
bro, e, além d^sso, aggrava- 
da com suspensão de direi- 
tos políticos por cinco annos. 

Artigo i53.0 Todos aquel- 
les que por meio de tumulto, 
vozearia, ou quaesquer ou- 
tras demonstrações ameaça- 
doras, perturbarem ou ten- 
tarem perturbar, as opera- 
ções das assembleias eleito- 
raes, ou attenturem contra o 

exercício dn cSrelto eleitoral [ 
ou contra a liberdade de vo- 
tar, e bem assim todos os 
que, em tumulto, entrarem 
ou tentarem entrar conq vio- 
lência na assembleia eleito- | 
ral, com o fim de impedir a 
eleição de qualquer cidadão, 
ou de impor a d,um outro, 
incorrem na pena de prisão 
correccional por dezoito me- 
zes e em multa não inferior 
a 200$. 

§ 1.0 Se os delinquentes 
forem armados, todos ou al- 
guns, ou se o escrutínio for 
violado, f. prisão será de dois 
annos e a multa não inferior 
a 5oo$. 

§ 2.0 No caso previsto no 
paragrapho antecedente é 
inadmissível fiança á culpa, 
e o tempo de prisão preven- 
tiva não será levada em con- 
ta para o effeito da pena. 

Artigo 154.0 Todo aquelle 
que impedir a entrada ou sa- 
bida d^m candidato ou dos 
seus delegados nas assem- 
bleias eleitoraes, ou por qual- 
quer modo tentar oppor-se 
a que exerçam todos os actos 
a que tem direito, nos termos 
d1 esta lei, incorre na pena de 
prisão correcional por seis 
mezes e multa não inferior 
a 200$. 

§ único. Se a violência for 
praticada em motim, ou com 
a ameaça ou emprego de 
qualquer arma, a pena será 
elevada ao dobro, sem pre- 
juízo do que se encontra dis- 
posto no artigo 16o.0. 

Artigo i53.0 Todo aquelle 
que entrar armado em qual- 
quer assembleia eleitoral, in- 
corre na pena de prisão cor- 
reccional por trinta dias e 
em multa não inferior a 
ioc$. 

Artigo i5ô.0 A auctorida- 
de militar, por cuja ordem, 
alguma força armada se 
apresentar po local onde es- 
tiverem reunidas as assem- 
bleias eleitoraes ou na sua 
proximidade, sem requisição 
do respectivo presidente e 
contra o disposto no artigo 
77.0, incorre na pena de pre- 
sidio militar por um anno. 

§ i.c Nenhuma ordem vo- 
cal auctorisará a infracção 
do referido no artigo 77.0, e 
nenhuma ordem por escripto 
releva da responsabilidade 
imposta n^ste artigo, a não 
ser a original requisição do 
presidente da mesa. 

§ 2.0 Se a auctoridade for 
civil, incorre na pena dhum 
anno de prisão correccional 
e na demissão do cargo. 

Artigo 157.0 Todos os que, 
durante a reunião das assem- 
bleias eleitoraes, insultarem 
ou violentarem a mesa, ou 
lhe faltarem á devida obe- 
diência, insultarem ou vio- 
lentarem algum dos delega- 
dos eleitoraes ou algum dos 
membros da assembleia, in- 
correm na pena de seis me- 
zes de prisão correccional e 
em multa não Inferior a 
100$. 

DO PARA' 

Como lhes disse na minha 
ultima carta, devido á pouca 
attenção prestada pelo Go- 
verno Federal ás reclama- 
ções do commercio do nosso 
vlsinho Estado do Amoso- 
nas, em virtude da angustio- 
sa e prolongada crise que o 
embaraça e aniquilla, resol- 
veu fechar os seus estabeleci- 
mentos até ser attendldo, re- 
solução a que acaba de por 
termo a fim de evitar sérios 
conflitos que com toda a cer- 
teza teriam logar se os esta- 
belecimentos se conservas- 
sem por mais tempo fecha- 
dos, deliberando, no entanto, 
continuar a insistir nas suas 
reclamações até serem toma- 
das em consideração e atten- 
didas, como é de justiça. 

—O Centro Republicano 
Portuguez d^ste Estado,pre- 
para grandiosos festejos em 
commemoração da gloriosa 
data 5 de Outubro, 3.° anni- 
versario da Republica d^sse 
paiz. Entre os diversos nú- 
meros do programma a rea- : 

Usar, constam: uma sessão 
solemne com a presença dos 
srs. Governador do Estado 
e Intendente do município; 
grande concerto n,um dos 
parques d^sta capital; uma 
tourada no Colyseu Paraen- 
se; uma edição única dhjm 
jornal, com a denominação 
d^aquella gloriosa data,o qual, 
na sua i.a pagina, trará o 
retrato do presidente d^essa 
Republica, sr. dr. Arriaga. 

Na próxima mala, caso a 
saúde m,o permitia, orienta- 
rei os leitores do «Jornal de 
Melgaço», detalhando os fes- 
tejos que se realisarem. 

—Como annunciel em car- 
ta anterior, segue 00 porta- 
dor o commerciante d'esta 
praça, sr. Arthur Pires Tei- 
xeira. Depois dos serviços de 
que vae tratar na França, 
conta regressar a esse paiz a 
fim de gesar alguns mezes 
com sua familia. 

—No Colyseu Paraense, 
rcalisou-se uma explendida 
tourada, que foi regularmen- 
te concorrida e muito aplau- 
didos os artistas que n'ella 
tomaram parte. Foram lida- 
dos 6 touros, prestando-se 
quasi todos para a lide de 
maneira a ter sido uma es- 
plendida tarde alli passada. 

—Na villa do Acará, João 
Coimbra, secretario da In- 
tendência d'3quella villa, dis- 
parou um tiro dc rifle sobre 
Antonio de Sousa, attingin- 
do-lhe a bala o coração, que 
lhe occasionou morte instan- 
tânea. O assassino foi preso 
pelo subprefeito da localida- 
de. 

—A canoa denominada 
«Nós Veremos», que se oc- 
cupa em condução de passa- 
geiros, mercadorias e outros 

generos entre esta capital 
e Itapicurú, devido a encon- 
trar-se sobrecarregada e ter 
apanhado um temporal, es- 
teve em risco de naufragar, 
ao passar cm frente ao ar- 
senal de marinha. Ao verem 
o perigo que corriam, os pas- 
sageiros gritaram por soc- 
corro, sainda immediatamen- 
íe, da ponte do arsenal re- 
ferido, um escaler tripulado 
por marinheiros d^quelle 
proprio nacional, os quaes 
receberam os passageiros c 
alli os desembarcaram, indo 
a canôa atracar á ponte do 
porto do Sal, em virtude dc 
não lhe ser possi"el seguir 
para o Ver-o-Peso, local aon- 
de se destinava. 

Leal. 

CARTA 

Do sr. João Fernandes 
Lopes, iruito digno secreta- 
rio de finanças dVste con- 
celho, recebemos a carta que 
segue: 

Sr. Redactor: 

Pedia a V. a publicação 
de esta pequena carta no 
seu conceituado jornal, afim 
de poder tornar bem publi- 
co o meu intimo reconheci- 
mento aos illustres cavalhei- 
ros signatários do telegram- 
ma de protesto publicado no 
jornal dc Vianna, «O Povo», 
rebatendo a insidiosa e tor- 
pe correspondência contra 
mim infamemente dirigida e 
publicada n'este jornal, por 
occasiao da minha ida a Tou- 
rem. assistir aos últimos mo- 

mentos de meu íailecido pae. 

Também quero lavrar c 
meu mais vehemente protes- 

to contra tão asquerosa tor- 

peza, obra insigne de certa 
troup demasiadamente co- 
nhecida. e de um repuguan- 

te testa de ferro, mostrando- 
assim todos o lamaçal em 
.que chafurdam, e os senti- 
mentos reles e baixos que 
possuem. 

Repetindo aos illustres si- 

gnatários do telegramma re- 
ferido o testemunho da mi- 
nha maior veneração pela 
parte que tomaram na mi- 
nha desafronta, aqui lhes de- 
claro que, hei-de procurar os. 
meios de castigar o insolfto 
e estúpido procedimento do 
heroico auctor da nojenta ba- 
boseira. 

E com respeito ás refe- 
rencias e declarações, que 

são valores entendidos, pu- 
blicadas no mesmo jornal 
alludindo a irregularidades 



:? ^qrmt de 3ieígaçj2 

praticadas na reparliçãn de 

fina,nças, conseguir-se-ba um 

dia uma s.yndicancia qqe da- 

pá muito que rir e faltar. 

Cam toda a estima 
,e consideração 

■Melgaço, ate.® cr.0 obg.» 
.2,1-01-913. 

João Fernandes Lqpes. 

Ante-homem á noite rece- 
ibemos do nosso solicito cor- 
respondente do Porto, o se- 
guinte ielegrarnioa; 

«.Jornal Melgaço» 
Esta mairuggda houve 

Lisboa pequeno movimento 
revolucionário, prqmplamen- 
te sxtjfocado pelo governo, 
com ajuda forças boas. Go- 
vernador civil Porto die, ha- 
ver soce^o loio pai\. Fal- 
tam pormenores. 

ALMEIDA. 

Effeciivamente, a tentati- 
.va revolucionaria deu-se,ma- 
íogrando-se mais,uma vez os 
intentos dos conspiradores. 

Eis como «O Século» re- 
lata os acontecimentos; 

«Pelas 2 e meia horas, o 
policia -375 da esquadra do 
pateo de D. Fradique, notou 
que um grande grupo Je in- 
dividuos se reunira r.'uma es- 
cada do largo de Santa Lu- 
zia, á esquina das escadi- 
nhas, no prédio onde esteve 
installado o secretariado mi- 
litar. 

D;riglndo-se alli, foi rece- 
bido por esses indivíduos 
hostilmente, rasão porque 
pediu soccorro, accudindo ou- 
tro^ guardas, emquanto um 
popular que passava se diri- 
gia pprrendo á próxima es- 
quadra a participar o queoc- 
corria, e formava á porta do 
Limoeiro, que fica perto, a 
forca díl gqarda republicana, 
commandada pelo tenente 
sr. Tbomé, que guardava o 
edificto, á qual logo se jun- 
tou o nisjor sr. França, di- 
rector da cadeia. 

Accudindo os guardas da 
esquadra, em grosso nume- 
ro,' o grupo que estava m 
esquadra foi intimado a sa- 
hir, aparecendo oito indiví- 
duos, alguns d^lles armados 
de pistolas automáticas, que 
fizeram alguns tiros, aos 
quaes respondeu a policia 
disparando também as suas 
pistolas e desembainhando 
ps terçados, 

A breve trecho, os taes 
indivíduos eram desarmados 
c subjugados, ficando três de 
piles bastante feridos com al- 
gumas pranchadas e seguin- 
do os outros para a esqua- 
dra onde o chefe Amaral dis- 
puzera convenientemente vá- 
rios guardas, mandando gu- 
arnecer e vigiar as embocca- 
duras das ruas próximas. 

No hospital, onde foram 
acompanhados por seis guar- 
das, que depois os trouxeram 
para o calabouço da esqua- 
dra, declararam que faziam 
parte de um numeroso gru- 
po que alli se devia runir pa- 
ra assaltar a cadeia, contan- 
do o soldadq que fora alli- 
ciado para tal fim por um 
pfficial do exercito. 

Pelas 3 horas, vários gu- 
ardas da esquadra da Boa 
Vista, revoltados, sahirarr. 
d^lli em grupo e dlrigiram- 
sc para a esquadra do Ca- 
minho Novo, onde alguns ca- 
maradas fizeram com elles 
causa commu.n, emquanto o 
cabo 121, Vlanoel Antonio, 

que •já esteve preso como sus- 
peito de conspirador, deita- 
va mão ao telcphone e o par- 
da. 

Alguns guardas cPesta ul- 
tima esquadra, fazendo cau- 
sa commum com os revolto- 
sos, .indo á frente d'el!es .um 
paisana, avançaram com cs 
collegas até ao palacio das 
Côrtcs. onde dispararam uns 
tires, atacaram e feriram a 
sentinella, apossando-se de- 
pois das armas dos soldados 
,que estavam de guarda. 

A guarda do -Limoeiro dis- 
tribuiu lambem sentinellas e 
vedetas em volta da cadeia, 
pão pexmittlndo a passagem 
a quem quer que fosse. En- 
tretamo, lá dentro havia o 
mais completo socego. 

O capitão, sr. .Amaral, 
prevenido no governo civil 
onde toda a policia ficara de 
prevenção, accudiu logo nsurn 
automóvel ao paíeo de D. 
Fradique a in>formar-se da 
occorrencia, tendo também 
os guardas SgS e $4? appr.e- 
hzndido armas a alguns dos 
presos. 

Feias janellas dos ppedios 
próximos, alarmados com o 
tiroteio, juntou-se multa gen- 
te que aguardava çom ancia 
os acontecimentos. 

Na avenida Almirante Reis, 
houve ás 2 e 3o um crçon- 
tro entre dois grupos civis, 
que trocaram entre si alguns 
tiros. Accudiu a policia que, 
eEfectuando algumas prisões, 
conseguiu dispersar os gru- 
pos. 

Então dirigiram-sc ao Mu- 
zeu da Revolução, na rua Mi- 
guel Lupi. que foi tomada ie 
assalto, já quando 05 bom- 
beiros, prevenidos por alguns 
policias que, com o cabo Oli- 
veira, tinham ficado na es- 
quadra, haviam telephonado 
para o governo civil a preve- 
nir do caso. 

Loao que foi informado 
da occorrencia o çommando 
da guarda republicana e um 
pelotão de cavallaria mar- 
chou a galope para a rua Mi- 
guel Lupi, conseguindo fazer 
dispersar os amotinados, que 
se dividiram por vários pon- 
tos, andando-se já em sua 
perseguição. 

Na esquadra do Caminho 
Novo compareceu o chefe 
Lourenço, foi guardado o 
quartel dos bombeiros na 
Avenida das Côrtes e ás 5 
horas havia socego em to- 
das aquellas immediações. 

Os amotinados, no assalto 
á esquadra, soltaram do ca- 
labouço um individuo que al- 
li estava incotnmunicavel e 
que diziam ser o alfaiate Ma- 
noel Affonso, ha dias preso 
pelos elementos civis no lar- 
go da Grnça. 

Em outras esquadras po'i- 
ciaes foram cortadas as com- 
tnunicações telephonlcas. 

O governo fora devida- 
mente informado durante o 
dia do movimento que para 
a madrugada se projectava, 

.motivo porque ordenara que 
uma força de cavallaria "da 
guarda republicana, comman- 
dada pelo alfere1; Cabeçadas, 
se reunisse no Terreiro do 
Paço, onde esteve guardan- 
do o ministério do interior e 
onde á noite se reuniram 
quasi todos os ministros. 

Essa força era auxiliada 
por uma outra de marinhei- 
ros, que se dividiu em patru- 
lhas por volta da praça, ven- 
do-se nas ruas centraes da 
cidade. Baixa e Chiado, mui- 
tos policias e grupos civis de 
defensores da Republica. 

No governo civil reuniram 
muitos guardas da seguran- 
ça, com os da judiciaria, pre- 
ventiva e administrativa, ha- 
vendo noticia, a hora adean- 
tada, de que haviam sido 
cortadas algumas linhas tele- 

graphicas, vindo um empre- 
gado d? estação central pre- 
venir do caso o alferes que 
commandava a força da guar- 
da republicana. 

As varias legações foram 
também guardadas po,r pe- 
quenas forcas do,mesmo cor- 
po, não tendo occorrido jun- 
to crelias qualquer incidente. 

Este movimento occasio- 
nou grande numero «Je .pri- 
sões, buscas e apprehensão 
de armas e munições, tanto 
em Lisbo.a como no Porto, 
onde havia ramificação. 

No numero dos presos fi- 
guram alguns militares e 
Carvalho Monteiro, mais qo- 
nhecido pelo sr. Monteiro 
dos Milhões, que é conside- 
rado um dos dirigentes do 
movimento. 

Em Vlanna do Castello, 
houve também insubordina- 
ção cen algumas praças de 
artelhafia 5, sendo ororapta- 
mente suffocada. 

Desertaram dois cabos, 
dizendo-se que foram elles 
os alllciado.reã da insubordi- 
nação. 

Ém Lisboa, elementos de 
defeza da Republica, assal- 
taram as redacções do «Dia» 
e «Naçãc», causando consi- 
deráveis prejuízos. 

O nosso cônsul em Tuy 
communlcou que os realis- 
tas,na força de 200 homens, 
haviam entrado em Portugal 
por Vinhaes e Bouro, mas 
tal noticia não se corfirmou. 

Telegramma de Orense 
do nosso cônsul sr. Godinho, 
diz que estão alli presos 20 
officiaes e cabecilhas que se 
preparavam para avançar 
para a fronteira. 

Em Bragança foi preso 
um determinado official. 

Nhima casa de hospedes 
da rua do Calvarlo, no Por- 
to. onde se encontrava com 
outros padres, foi também 
preso o nosso estimado ami- 
go e conterrâneo, sr- Anto- 
Avellno Douteiro, que sup- 
pomos já estará em liberda- 
de por nada haver que o pos- 
sa compromenet. 

—-mm*— 

Camíira Municipal 

Sessão de 22 de outubro 

Presidência do sr. Justi- 
niano Antonio Esteves, com 
assistência dos vogaes, srs. 
Antonio Evangelista Perei- 
ra, Aurelio d^Araujo Azeve- 
do e José Antonio dLAbreu 
Carneiro. 

— Offico circular do Inspe- 
ctor da 3.* Circumscripção 
Escolar, a lembrar a conve- 
niência dos respectivos an- 
nunclos do concurso ás esco- 
las primarias serem sómente 
publicados uma vez no Diá- 
rio do Governo, para evitar 
que a contagem seja feita do 
ultimo annuncio, quando de- 
ve ser do primeiro c tornar 
mais económica para os mu- 
nicípios a publicação dos 
mesmos annuncios, accrcs- 
centando que os despachos 
dos professores nomeados 
devem ser directamente en- 
viados pela Camara á Admi- 
nistração da Inprensa Na- 
ciona', para a publicação no 
Diário do Governo, nos ter- 
mos do art.® 7 do decreto 
n.® 104, de 28 d^gosto de 
1913. Inteirada. 

—OuTo do Commandante 
da secção da Guarda Fiscal 
d^sta -'lila, a participar que 
se acham caldos os marcos 
da fronteira n." 9, Sy. 38, 
39. 45 e 46, o primeiro na 
arca do posto de Alcobaça e 
os restantes na de Castro 
Laboreiro. Tomado em con- 
sideração. 

—Requerimento de Luiz 

da Silva, doesta villa, a par- 
ticipar que pretende elevar o 
preço da carne aos seguin- 
tes preços; a que actualmen- 
te vende a (522 centavos a 
($24; a que vende a (§24 a faô 
x vitella a 536. 

—Uma queixa do selador 
de S. Paio, Joaquim Alonso, 
contra Maria Alves, de Ca- 
valleiPAIvo, da mesma fre- 
guezia, por transgressão do 
art.0 n8.0 § único do Codi- 
gO de Posturas Municipaes. 
Resolvido qup seja intimada 
para pagar a respectiva mul- 
ta, caso o não faça até hoje. 

—Concedido subsidio de 
lactação por mais seis mezes, 
a Clotilde Exposta, da Pom- 
belra, de Roucas. 

—Presente o balanço da 
thesouraria, mostrando exis- 
tir em cofre a quantia de 
198554.4. 

Nada mais se tratou. 

Caminho de ferro de 
Valença a XEcl^aço 

Informa O Valenciano que 
nos trabalhos de construcção 
entre Lapella e Monsão, an- 
dam quarenta e tantas pes- 
soas e, segundo vemos pelos 
jornaes oe Monsão, o Con- 
selho de Administração dos 
Caminhos de Ferro do Es- 
tado, resolveu auctorisar Im- 
mediatamente a Direcção do 
Minho Douro a proseguir 
com a construcção sTaquclIa 
linha, podendo dispender 
nesses trabalhos até á quan- 
tia de 55 contos. 
Para a realisação de tão im- 

portante melhoramento,mui- 
to çem contribuído o sr. An- 
tonio Dias Monteiro, pelo 
que o felicitamos. 

Oxalá que sua ex." se in- 
teresse também pelo prolon- 
gamento d,iiquella linha até 
Melgaço, afim de vermos 
prosperar esta localidade,que 
parece abandonada pelos al- 
tos poderes do Estado. 

-   

O tempo 

Voltou de novo o mau 
tempo, parecendo que já es- 
tamos no rigor do inverno. 

Ante-hontem chegou a cair 
neve. 

Sfeijnon faz a previsão se- 
guinte acerca do tempo pro- 
vável durante os restantes 
dias d^sta quinzena; 

Em 20, continuará a cho- 
ver na península, principal- 
mente no noroeste e centro. 

Em 24, choverá desde o 
Cantahrico e centro do Me- 
diterrâneo. 

De 25 a 20, melhorará a 
situação athmospherica da 

, península. 
J De 27 a 28, será tranquil- 
| la a situação, não obstante 
j sentir-se um pouco no sudo- 
! este a acção de um mínimo 

que haverá entre a Madeira 
1 e o sul de Portugal. 

Em 29, influirá no Canta- 
i brico o temporal, que deve 
: passar pelo noroéste da Eu- 
} ropa. 
I De 3o a 3i, haverá chuva 

na parte oeste da península. 

—— 

Exportação 
para Hespanha 

Segundo D novo regimen 
adoptado cm Hespanha para 
a importação de mercadorias 
exportadas de Portugal, só 
são acceites em portes pagos 
no caminho de ferro as ex- 
pedições das seguintes mer- 
cadorias: peixe fresco, ma- 
riscos, caça, carnes verdes, 
aves, leite, hortaliças, legu- 
mes verdes e quaesquer gé- 
neros de fácil deteriorlsação, 
sal e aguas. 

Agora, slaa 

Agora, sim... que nó« di- 
zemos como 0 «Correio» 
quem tal diria? 

Quem tal diria que o «Cor- 
reio» chama a umas tesoura- 
das suaves azeitonas... de 
cabra. 

Que nome terão os seus 
rabiscos? 

Oh! Santo Deus! O desca.- 
ro é peor que a ignorância. 

Escola de ftí. Palo 

Acaba de ser collocado na 
escola de S. Paio, d^ste con- 
celho, o intelligente profes- 
sor official, sr. Manoel José 
Gomes, nosso estimado con- 
tenaneo e que desempenha- 
va aquelle cargo na escola 
central de Valença. 

Folgamos com esta nova, 
naó só pelo grande interesse 
que a sua collocação traz aos 
habitantes de S. Palo, como 
pelo grande prazer que veio 
dar a sua estimada família. 

Receba, porisso. os nossos 
mais sinceros parabéns. 

—— 
Interinidade nas esco- 

las primarias 

O «Diário» publicou a re- 
lação dos candidatos ás inte- 
rinidades das escolas prima- 
rias de cada um dos conce- 
lhos de que se compõem os 
círculos da 3.® circumscri- 
pção. 

A Melgaço ficam perten- 
cendo; José Bento da Costa 
Ferre:ra, Alice dos Anjos 
Rebello da Cruz. Maria Ca- 
rolina da Costa Felgueiras e 
Maria da Conceição da Silva 
Christos. 

O «Jornal de Melgaço» 
não responde ás vilanias do 
correspondente d'esta villa 
pata O Povo, porque julga 
do seu dever não ligar im- 
portância a tamanhas infâ- 
mias, principalmente conhe- 
cendo o fim que dias visa- 
vam. 

Lamenta e muito que ha- 
ja coragem para praticar 
actos tão degradantes e ain- 
da mais lamenta o haver 
quem com elles se regosija. 

Ainda o caso da 

fronleira 

!Voto desmentido 

Dizem de Madrid, em da- 
ta de 18: 

«O governador de Orense 
communica que as -noticias 
de alguns jornaes, a respeito 
de nova incursão monarchi- 
ca cm Portugal, são destituí- 
das de fundamento, pois que 

o caso se reduz a uma busca 
passada nas .casas de 20 por- 
tuguezes que fugiram com 
algumas trôxas Je roupas, 
em consequência de terem 
sido avisados de que ia dar- 
se ama busca nos seus domi- 
cílios. Os chefes das forças 
da guarda civil, encarregadas 
da vigilância na fronteira,:as- 
seguram que esses portugue- 
z.es não foram alli Vjstos c 
que por conseguinte devem 
talvez ter entrado em Por- 
tugal individualmente. 

O mesmo governador ac- 
crescenta que os boatos da 
presença de Paiva Couceiro 
n'uma povoação da fonteira 
também não tém o mínimo 
fundamento.» 

De Orense, em 19. 

«Os republicanos denun- 
ciaram terem chegado á gare 
vários fardos com o pe-o de 
5oo kilos, provenientes de 
Barcelona e que parecem 
conter armas para os monar- 
chicos portuguezes. 

Corre o boato de que um 
grupo destes atravessou a 
fronteira pela aldeia dc Ban- 
de, tendo também passado 
Paiva Couceiro. O governa- 
dor tomou providencias para 
ser detido Couceiro se fôr 
encontrado em território hes- 
panhol. 

Os destacamentos da guar- 
da fiscal e de carabineiros 
asseguram porém que ha 
completa tranquillidade. 

Foi estabelecido um appa- 
relho telegrnphico no gover- 
no civil ligando este com os 
centros ofticiaes portuguezes 
da fronteira.» 

De Madrid, em 20: 

«Respondendo a recom- 
mendações do governo, dada 
a insistencia'do governo por- 
tuguez em affirmar que está 
iminente uma incursão mo- 
narchica. os governadores de 
todas as províncias da fron- 
teira tclegtapharam decla- 
rando que não existe alli ne- 
nhuma concentração nem agi- 
tação de portuguezes e mui- 
to menos ainda c receio de 
uma incursão. 

—— 

Do «POTO»? 

Do« Povo» não. D^m in- 
fame correspondente para o 
«Povo» c que o «Correio» 
devia dizer. 

Ou já se desdenha de pu-- 
blicar os escriptos e o nome 
d^quelle que durante tanto 
tempo o honrou? 

Talvez... pois francamen- 
te não tem porque. 

Folha de Viana» 

Entrou no 3.° anno da sua 
publicação, este nosso esti- 
mado collega dc Vianna do 
Castello, a quem portal mo- 
tivo enviamos as nossas mais 
sinceras felicitações. 

ÉM? 

Fazem annos: 

Hoje—o sr. Justiniano Antonio Esteves. 
Acanha—as ex.m" sr." D. Maria Urbana Brandão Gar- 

rido c D. Anésia Esteves. 
Domingo—as ex.m" sr." D. Herculana do Rosario d^l- 

treida Gonçalves e D. Efigênia Augusta Bayao. 
Terça feira—a ex.ma sr." D. Alice Maria dos Santos Go- 

mes. 
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Partiu para Manaus, o^r. Ladislau Fernandes Barros, 
nosso estimado conterrâneo e considerado comtr.erciante 
d^quella praça. 

Desejamos-lhe feliz viagem. 
—Depois da sua viagem ao estrangeiro, esteve aqui al- 

guns dias, regressando ante-hontem a Valença, o sr. Abel 
Gonvêa Barreto Oe Lara. 

—Regressou de Tourem, o sr. João Fernandes Lopes, 
intelligente secretario de -finanças d^ste concelho. 

—Também regressou do Porto, o sr. Aurelio d^raujo 
Azevedo. 

— Está restabelecida dos seus incommoios, a ex."" sr." 
D. Virgínia de Magalhães. 

—Vimos aqui, o sr. Franc!sco Antonio do Amaral, bem- 
quisto negociante da praça do Perto. 

—Afim de acompanhar seu presado filho, está no Por- 
to, o sr. Manoel José Lopes, importante capitalista da fre- 
guezla de Paços. 

—Regressaram aos seus estudos, os intelligentes acadé- 
micos, srs. José Durães, Antonio Candido Esteves e Hen- 
rique da Rocha Fernandes Pinto. 

—Vimos aqui, os srs. drs. Justino José Corrêa e Ladis- 
lau de Moraes, distinctos advogados de Vianna e Monsão. 

—Acha-se muito doente, o sr. José Mendes, honrado in- 
dustrial, d,esta villa. 

Desejamos-lhe rapidas melhoras. 
—Em serviço d'inspecção aos postos d'esta secção fiscal, 

esteve aqui o sr. João Luiz Fernandes, illustrado capitão 
commandante da 3.' companhia. 

AS PESSOAS OlE SOFFREM DE 

CAZCS aXTK«TI\AK« 
MA* »1GI]*TÕIÍ:* 

FGATUGEXCI1 

ficam completamente curadas, tomando depois 
de cada refeição i a 3 comprimidos de 

Carvão naphlolado e anisado «SANITAS» 

A opinião da medicina sobre o Carvão naphtolado 
e anisado «SSAXITA*» 

Não citamos opiniões de doentes, que todos sabem como 
em geral são obtidas, mas sim algumas opiniões dos m os 
distinctos médicos do paíz, verdadeiras auctoiidades qne re 
commendam aqaelle excellenie producto. 

O Ex.™0 Sr. Dr. José de 
ft^ueirinhas, distincto clini- 
co na Rua das Oliveiras, 73, 
Porto, diz: «E1 com o maior 
prazer que o felicito pelos 
diversos preparados que sob 
a sua sabia direcção Ião ma- 
gníficos resultados me teem 
(lado na clinica. Deverei espe- 
cialisar aquelles que mais re- 
petidas vezes tenho indicado 
com a Amenorrheina. Car- 
vão naphtolado e anisado e 
Tonicina. 

Porto a) José de Fi- 
gueirinhas. 

sado e naphtolado, com ma 
nifesto proveito para a minha 
dyspepsia. Continual-os-hei a 
empregar na minha rlinica. 
pois que me merecem a mais 
absoluta confiança. 

Loures a) Antonio Mar- 
ques Perdigão. 

O Ex.mo Sr. Dr. Arthur 
Dias Pratas, distincto clini- 
co na Louzã diz: «Tenho em- 
pregado os comprnmldos 
«Sanitasv com magníficos re- 
sultados. N'um doente que 
vinha soffrendo ha muitos 
mezes de uma dyspepsia hy- 
postenica, mandei-lhe tomar 
um comprimido de Eupepti- 
na, meia hora antes das re- 
feições e 3 comprimidos de 
Carvão anisado e naphtola- 
00 por dia. Pois foi o sufli- 
ctente para conseguir melho- 
ras accentuadissimas no cur- 
to praso de 4 semanas, po- 
dendo hoje apoz i mezes de 
tão simples tratamento, con- 
siderar-se quasi curado. 

Louzã a) Atthnr Dias 
l ratas. 

O Ex.mo Sr. Dr. Antonio 
Marques Perdigão, digno 
major medico e distincto cli- 
nico em Loures diz: «Em- 
preguei em mim proprlo. os 
comprimidos de Carvão ani- 

O Ex."0 Sr. Dr. Henrique 
.Sott/o,distincto sub-delegado 
de saúde em Estarreja, diz: 
«Empreguei os comprimidos 
de Carvão anisado e naphto- 
lado «Sanitas», tirando ex- 
cellentes resultados, pelo que 
os julgo eguaes senão supe- 
riores ans melhores prepara- 
dos estrangeiros. Accrescen- 
tanáo ao que acabo de dizer, 
a sua perfeita manipulação 
e acabamento, e modicida- 
de do seu preço, creio ter 
traduzido a excellenie im- 
pressão com que fiquei a seu 
respeito, motivo pelo qual os 
applicarei na clinica todas as 
\ ezes em que para isso tenha 
occasião. 

Estarreja a) Henrique 
Souto. 

O Ex.m0 Sr. Dr. Pedro 
Augusto do Couto Zagallo, 
distincto clinico cm Lamego, 
diz: «Cumpre-me declarar 
que com os comprimidos 
«Sanitas» de Carvão Anisa- 
do e Naphtolado me desap- 
parcceram os incommodos 
devidos a digestões difficeis, 
especialmente o meteorismo. 

Lamego a) Pedro Au- 
gusto do Couto 

Zagalho. 

A' venda em todas as boas pharmacias. 
Preço do tnbo ai ccnt. 

Deposito Geral em Lisboa:—Netto Natividade & C."—R. Jar- 
dim do Regedor, 19. 

Deposito no Porto—Antonio M. Ribeiro—Rua S. Miguel. 27. 
Deposito em Coimbra—Drogaria Villaça—R. Ferreira Borges. 
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«J Rua Mousinho de Albuquerque^ O© 

—*VALENÇA*— 

NVsta acreditada casa confecciona-se qualquer obra con- 
cernente á arte de alfaiate. 

Figurinos .direcitamente recebidos do estrangeiro—etc. 

Alfaiataria Ribeiro 
Para commodidade dos seus freguezes t^esta villa, man- 

da aqui' no dia 9 de cada mez, (dia de feira mensal) o seu 
empregado, a fim de receber quaesquer encommendas que 
promptamente serão satisfeitas. 

O proprietário—Luiq dos Santos Ribeiro. 

©uricesaria daranMa 1 

=->íD»= 

N'este esfabelocimento de ourivesaria enenntra-se um 
grande sortido de cordões, cadeias, Fancelins broches, 
anéis, pulseiras, rgolas, medalhas, berloques, estojos 
de prata próprios para brindes, ele.. 

Obras recebidas directamente da fabrica. 

PREÇOS MODICOS 

Fazcm-se concertos dc ouro e prata £ 
J rr- *jri JJ n- síí 
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PS MAIS ECONOMICOSj 

RESISTENTES 

LUXUOSOS 

TODOS ESTES CARROS SÃO MUNI- 
DOS DE MO TORES SEH VAI. tXXAS 
KNEIG TH 

Representantes para 
Portugal e Brazil 

djirsal, Jrmíto & 

Garage Minerva 

Rua José Falcão 
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Star.d Minerva 

Rua do Co-mmercio 
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T ransações com objectos de 
melais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

Esmaltes artísticos premia 
dos com medalhas de ouro 
uo estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SIE VEIRA 

Rua- dií Picaria, ÍM> 

PORTO 
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N"este estabelecimento encontram-se todos os 
generos de mercearia. Especialidade em chá, café, 
assucar refinado e azeite, com i l/a grau de aci- 
dez. 

Fazendas próprias para a estação de inverno; 
completo sortido em fazendas de lã e algodão; co- 
bertores, desde õ5o reis a Sfjõco reis; uma grande 
variedade de calçado para homem,senhora ecrean- 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- 
péus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- 
possível enumerar. 

Machinas «-SINGER» é bicicletas, a prestações: 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- 
certos e instrucçúes, grátis. 

Vender uiu^to e ganhar pouco é o sys- 
£ciua adoptado na 

I Mpypp 

Companhia de Seguros 

A NACIONAL 

SOCIEDADE ANONYMA DE 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 1906 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

I.ISBO V 

Seguros de vida—Seguro» terrestre» 
e inaritimo» 

Capilakeis SOO:OOfl|ifiCO 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
  5:4635? 5- 
. . • ^ . . 21:832^74 

. . . . , 42:2 16Ó1« 
. . . 8 9:2 04.5545 

135:3ã3$6ã 

EM 1906. . 
a T907. . 
« rgos. 
«19 0 9. 

« 4»40. 

Capltae» e renda» paga» até 31-XIl 19fií: 

3S.256pi3 

DIRECÇÃO TECHNICA 
Director e Actuario, FERNANDO BREDERODE 

Sub-Director, JOSÉ A. QUINTELL '1 

Prcsíani-sò t«i>uas as informações verbas 
nicutc das IO horas da manha ás .» d» 
tarde na séde da Companhia ou por 

Ita (lo correio eserlpto na volta 

Sóde.em LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 

TE! Ef ílONF 1:671 
".nd. telegr,—LAN JlÇAN 

Delegação no PORTO 
Rocha & Ilharco 

Rua da Fabrica, 45 
TELEPHONE 70: 

End. telegr.—LANO/CAN 
CODIGO T^MÍGRÃPHICO RIBEIRO 
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PURIVESAÍ\1A E RE- 
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PRAÇA DE DEU-LA-DEU 

-.^MONSÃOH— 

-HIIH- 

Grande sortido em objectos da ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Relógios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvistnhas. 

i Treços ócm. competência 

& 
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Francisco M. da Cosia e Silva 
FROFEIIBTAJRIO 

DA 

SAPATAFIA CENTBAL 
EM 

VAI^EJUÇA DO MIAPO 
do Conselheiro Copes da Silva 

4'"- 
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N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras ecreanças, sendo de notar que á sollder, 
bom acabamento e optimos cabcdaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN 
TRÂL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias ? procu- 
ram. 

N'esta Casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

I 
-fe- 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vctide 
por preços sem competência. 

r 

a 

Por contracto que fez com a viuva ao fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
eXimoS freguezes de Melgaço que todos os dias , 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Cpnslrueni-se gazometros para produzir gaz ace- 
tyleno. 

0 Érinmphaale apparelho automático sem rival, è 
superior a todos os sjstemas atè hoje conhecidos. 
Isento de perigos, de funcciouarnento absolutameate 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 
pliciiade, segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou 
dois geradores, podendo servir para illuminação de 
casas particulares, comnierciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisaçôes para 
agua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
pa''a o que tem correspondência directa com as mais 
importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente à 
sua arte, por mais dilllcil que seja, tanto em metaes 
como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 
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fARrOXo DL VISITA 

Desde Soo a 600 xéis o 
cento. 
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MELG1C0' 
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, «1'-% ofíicfaa encarrega-se de todos os trabalhos ty- 

pographlcos, como jornacs, livros, cartazes, pro- 
grammas para thcatros, mappas, cartas funchres, 

mcmarandiims, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 

chla, ctc. 

Fncarrcga-se também dc Impressos para repartições 
publicas c camaras mnniclpacs. 
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ê AKTÕTS DL LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
a 
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AS FORCA 

Vinho Nutritivo az Carne 

ÚNICO auctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de .saúde Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
Dllidade, na pobreza do san- 
gnem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-otambém, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'owo 
em todas as exposições na- 
conaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Coudj de 
Restello & C.a Pharmacia 
tranco, F.06—Lisboa. 

-»0 

& 
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IH 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctoiisada pr i- 
vilegiada. 

Premiada om Medalhas de 
O URO em iodas gs exposições. 

Esta farinha, .que é um excel- 
lente al.mento reparador, de fá- 
cil dieestáo, utiilissimo para pes- 
soas de estomaaodebil ou enfer- 
mo, para conv-alecentes, pessoas 
idosas ou creanças, é ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica recons- 
tituinte é do mais reconhecido 
proveito nas pessoas ancmfcas, 
de constituição fraca, o, en ce- 
rai, que carecem de forças- o 
organismo, como attestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
teem usado. 
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Joaquim |)fK'ota 

Cofres legítimos a prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão. 
GAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLGHOES e ENXER iOES de palha, folhelho 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXE CU TA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
J- 
•n 
o 

OFFICJNASr 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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^praça da Republica 

MELGAÇO 

ITeste -ovo estabelecimento, encontram-se ã 
ven ia lodos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Granae sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito lina. Variado sonido 
de, vinhos finos, licôfes, genebras, eíc.. Conservas 
de iodas as qualidades e muitas outras miudezas^ 

Enxofro e snlphatõ de cobre d primeira qnáli ■ 
dadae a preços sem eomnnen ia 

Seriedade c vendas a dl 111 miro. 
'• isitem a «Republicana ••• se querem comprar 

barato. 
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Ourivesaria e re- 

íojoaria Inião 

—DE— 

MANOELF. DA PONTE 

Rua do d;*. E.ulz 
•Bosé Dias 

—*MONSÃO*— 

N^ste estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos dAiuro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relógios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelosf, ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relógios dV.ta precisão. Fa- 
zem se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em relogios, garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aós excellentissimos fre- 
guezes e ao publico em geral 
recnmmendamos que não 
comprem i^outra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de este 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Freços os mais mó- 
dicos. 
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